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PROGRAMA 
 
1- EMENTA 
. 
Movimentos Sociais e Poder Local.. Movimentos sociais no Brasil e no Espírito Santo: novos atores 
sociais, cidadania coletiva e emergência de espaços públicos não estatais. Redes sociais e redes de 
movimentos. Novos arranjos na constituição do espaço público. A prática do Serviço Social no espaço 
institucional e sua articulação com as lutas e reivindicações sociais. O Serviço Social e os 
movimentos sociais. 
 
2- OBJETIVOS 

 Conhecer os aspectos históricos (políticos, econômicos e sociais) e teórico-conceituais sobre 
Estado, sociedade civil e das classes sociais; 

 Discutir as lutas sociais na Europa no século XIX e sua importância para formação da 
consciência de classe; 

 Conhecer os processos de mudança, nos séculos XX e XXI,  na organização do Estado e na 
sociedade civil em meio aos processos de globalização e da organização da classe 
trabalhadora; 

 Conhecer experiências de lutas urbanas e rurais  no Brasil que contribuíram para a 
conformação de resistências à expansão do capitalismo; 

 Discutir a conformação dos chamados novos movimentos sociais e o seu papel no 
enfrentamento às diferentes opressões na sociedade contemporânea; 

 Instrumentalizar os(as) alunos(as) em torno da estratégia da mobilização social e da 
organização política, como práticas educativas pautadas no perfil pedagógico da participação.  
. 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I – Conceitos fundamentais: Estado e Classes Sociais 
1.1. O Estado Moderno e a sociedade civil nos clássicos da teoria política; 
1.2. Classe social, consciência de classe e lutas de classes. 
1.3. As lutas de classes, na Europa,  no século XIX (capitalismo concorrencial) 
 
UNIDADE II – O Estado no capitalismo monopolista e as lutas de classes 
2.1. O Estado de “Bem-estar” e as lutas trabalhistas no regime de acumulação fordista/keynesiano 

(do segundo pós-guerra à crise de 1973) 
2.2. A (contra) reforma do Estado no regime de acumulação flexível (pós-1973) 
2.3     Os Movimentos sociais na segunda metade do século XX: movimento sindical e os chamados           

    novos movimentos sociais 
       

UNIDADE III – Movimentos Sociais no Brasil 
3. 1   Conceitos e concepções de Movimentos Sociais 
3.2    Lutas sociais, no Brasil, até a  metade do século XX  
3.3    Lutas no Brasil a partir da segunda metade do século XX 
3.4    Lutas sociais e desenvolvimento local: a  relação entre o local e o Global 
 
UNIDADE IV – Os Movimentos Sociais contemporâneos  e o Serviço Social 
4.1    Os Movimentos Sociais em rede 
4.2    as experiências contemporâneas de movimentos sociais no Brasil. 
4.3    Os limites e possibilidades da intervenção à participação, mobilização e organização da classe 
trabalhadora e os desafios ao Serviço Social. 
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4- METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
-Aulas expositivas e dialogadas; leitura e debate de textos; exibição de filmes; seminários e 
apresentação de experiências, etc. 
 
5- AVALIAÇÃO 
-Realização de provas individuais, trabalho grupal e seminários. 
 
  
 6- BIBLIOGRAFIA 
 
Básica: 
 

ABREU, Maria Maciel, CARDOSO, Franci Gomes. Mobilização social e práticas educativas. In: Serviço Social: 
direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, pp.593-608. 

CARDOSO, Franci, LOPES, Josefa. O trabalho do assistente social nas organizações da classe 
trabalhadora. In: Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, 
pp.461-477. 

CHERER-WARREN, Ilse. Redes de movimentos sociais. 3. ed. São Paulo: Loyola, 2005. 

DOIMO,  Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no Brasil 
pós-70. Rio de Janeiro, Relume-Dumará.. 

GOHN, Maria da Glória.  Novas teorias dos movimentos sociais. 2. ed. São P   aulo: Loyola, 2009 

GOHN, Maria da Glória.  Teorias dos movimentos sociais. Paradigmas clássicos e contemporâneos. 9. ed. 
São Paulo: Loyola, 2011.  

MARX. As lutas de classes na França. São Paulo: Boitempo, 2012. 

MONTAÑO, Carlos, e DURIGUETTO, Maria Lúcia. Estado, classe e movimento social. 1. ed. São Paulo: 
Cortez, 2010. 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A longa marcha do campesinato brasileiro: movimentos sociais, conflitos e 
Reforma Agrária. Estud. av. [online]. 2001, vol.15, n.43, pp. 185-206. 
(http://www.scielo.br/pdf/ea/v15n43/v15n43a15.pdf). 

SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização. Rio de Janeiro, Record, 2012. IV - O territorio do dinheiro  e da 
fragmentação. Pag. 79-116. 

 
 

Complementar: 
ALVARENGA, ELDA, A. ; SILVA, Erineusa ; BARCELLOS, Gilsa . Relações de Gênero no Espírito Santo: 
articulações possíveis. In: Antônio Lopes; Elda Alvarenga. (Org.). Gênero e Diversidade na Escola. 1ed.Vitória: 
UFES, 2012, v. , p. 15-44. 

ANTUNES, R. 30 anos de luta sindical. Escrita/Ensaio – Movimento operário: novas e velhas lutas, Campinas, 
Centro de Estudos Everardo Dias, 6: 3-4.,1 980.  

BRAVO, Maria Inês. O trabalho do assistente social nas instâncias públicas de controle democrático. In: 
Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, pp. 393-410. 

BULLARD, Robert. A anatomia do racismo ambiental e o movimento por justiça ambiental. Texto foi extraído 
de Bullard, R.D.(org.). Confronting Environmental Racism- Voices from the Grassroots. South End Press, Boston, 
1996. Tradução: Regina Domingues, Rio de Janeiro: Fase, 2000. 
9p.(http://www.fase.org.br/projetos/clientes/noar/noar/UserFiles/17/File/AnatomiadoRacismoAmb.pdf. 

DAGNINO, Eveline. Sociedade Civil, Espaços Públicos e a Construção Democrática no Brasil: Limites 
e Possibilidades. IN: DAGNINO (Org): Sociedade Civil e Espaços Públicos no Brasil. São Paulo. 
Paz e Terra: 2002. 

FREDERICO, Celso. Classe e Lutas Sociais. In: Serviço Social: direitos sociais e competências 
profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, pp. 255-266. 

GALVÃO, Andreia. Marxismo e Movimentos Sociais. Revista Crítica Marxista, nº 32, 2011.. p. 107-
126. 

http://www.scielo.br/pdf/ea/v15n43/v15n43a15.pdf
http://www.fase.org.br/projetos/clientes/noar/noar/UserFiles/17/File/AnatomiadoRacismoAmb.pdf
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GOHN, Maria da Glória. História dos movimentos e lutas sociais: a construção da cidadania dos 
brasileiros.  (Loyola, 2011, 6a ed), 

GOHN, Maria da Glória. Movimentos sociais e redes de mobilizações civis no Brasil 
contemporâneo. Petrópolis: Vozes, 2010. Parte 1 – Redes de mob ilizações no Brasil 
contemporâneo: as categorias e as que se destacam. p. 15-37. 

JARDIM, Danielle.  História do movimento feminista. Mimeo, 2014. 4p.  

JACOBI, Pedro. Movimentos Sociais e políticas públicas: demandas por saneamento e saúde – 
São Paulo 1974-84 São Paulo: Cortez, 1993. 

MÉSZÁROS, István. Para além do capital: rumo a uma teoria da transição (São Paulo: Boitempo, 
2002). Parte IV: 21.2  Capitalismo e destruição ecológica. p. 987-989. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 2003, pp.382-389.NOGUEIRA. M. A. As três 
idéias de Sociedade Civil, o Estado e a Politização. In: COUTINHO, Carlos N. (Org.) Ler Gramsci, 
entender a realidade.  Rio de Janeiro. Civilização Brasileira. 2003. 

MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções  de raça, racismo, identidade e etnia. 
Palestra proferida no 3º Seminário Nacional de Relações Raciais e Educação. PUNESB, Rio de 
Janeiro, 2003. 

PEREIRA, Potyara A. P. Estado, sociedade e esfera pública. In: Serviço Social: direitos sociais e 
competências profissionais. Brasília: CFESS/ABEPSS, 2009, pp. 285-300. 

PERISSINOTO, Renato; FUKS, Mário, (org).  Democracia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará; Curitiba/PR: Fundação Araucária, p. 141-166, 2002. 

SERRA, Rose. A Relação Estado e Sociedade Civil na contemporaneidade. revistas.ucpel.tche.br › ... 
› v. 13, n. 2 (2007). (http://revistas.ucpel.tche.br/index.php/rsd/article/view/397). 

SILVA, Márcia da. Poder Local:  conceitos e exemplos de estudos no Brasil. Revista Sociedade & 
Natureza, Uberlândia, 20 (2): 69-78. Dez. 2008. 

TSETUNG, Mao. A Revolução Chinesa e o Partido Comunista da China, Dezembro de 1939. 
Disponível em: https://www.marxists.org/portugues/mao/1939/12/revolucao.htm. 
 
SITES DE MOVIMENTOS SOCIAIS BRASILEIROS 
 ● Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) 
     http://www.mst.org.br/ 
 ● Movimento dos Trabalhadores sem Teto (MTST) 
     http://www.mtst.org/ 
 ● Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
     http://www.cut.org.br/ 
 ● Conlutas - Central Sindical e Popular 
     http://www.conlutas.org.br/site1/default.asp 
 ● Consulta Popular 
     http://www.consultapopular.org.br/ 
 ● Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES) 
     http://www.andes.org.br/ 
 ● Assembléia Popular 
     www.assembleiapopular.org 
 ● Fábricas Ocupadas Flaskó 
     http://www.fabricasocupadas.org.br/site/ 
 ● Movimento dos Trabalhadores Desempregados 
     http://mtdrio.wordpress.com/ 
 ● Brigadas Populares 
     http://brigadaspopulares.blogspot.com/ 
 ● Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) 
     www.mabnacional.org.br 
 ● Movimento Nacional de Direitos Humanos 
     http://www.mndh.org.br/ 
 ● Jubileu Brasil 
     http://www.jubileubrasil.org.br 
 ● União Nacional de Estudantes (UNE) 
     http://www.une.org.br/ 
 ● Assembléia Nacional de Estudantes – Livre 
     http://anelivre.blogspot.com/ 
 ● Movimento Negro Unificado (MNU) 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CB8Q6QUoADAA&url=http%3A%2F%2Frevistas.ucpel.tche.br%2Findex.php%2Frsd%2Fissue%2Fview%2F36&ei=bRoOVLrHJMOVyASo2YDQBQ&usg=AFQjCNGcSUQgq3My3bVivetH4pxDu-0iUg&sig2=zamo4NaH7HUUM9NGEpm4mA&bvm=bv.74649129,d.aWw
http://revistas.ucpel.tche.br/index.php/rsd/article/view/397
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     http://www.mnu.blogspot.com/ 
 ● Conselho Indigenista Missionário 
     http://www.cimi.org.br/ 
 ● Articulação dos Povos Indígenas do Brasil 
     http://www.apib.org.br/ 
 ● Marcha Mundial das Mulheres 
     http://www.sof.org.br/marcha/ 
 ● Movimento de Mulheres Camponesas 
     www.mmcbrasil.com.br 
 ● Associação Brasileira de Gays Lésbicas Bissexuais e Transgêneros 
     www.abglt.org.br 
 ● Articulação Brasileira de Lésbicas 
     http://www.ablesbicas.kit.net/ 
 ● Rede Afro LGBT 
     http://www.redeafrolgbt.blogspot.com/ 
 ● Associação Brasileira de ONGs (ABONG-Brasil) 
     http://www.abong.org.br/ 
 ● IBASE 
     http://www.ibase.br/ 
  
INTERNACIONAIS 
● Via Campesina 
     http://viacampesina.org/sp/ 
● ATTAC 
     http://www.attac.org/ 
● Greenpeace 
     http://www.greenpeace.org/brasil/ 
● Amnesty International (Anistia Internacional Brasil) 
http://www.br.amnesty.org/ 
 ● Fórum Social Mundial 
     http://www.forumsocialmundial.org.br/ 
● Fórum Mundial das Alternativas 
     http://www.forumdesalternatives.org/PG/inicio.php 
● Minga/Mutirão Informativa de Movimentos Sociais 
     http://movimientos.org/index.phtml.pt  

 Vídeo Marilena Chaui sobre classe média  
https://www.youtube.com/watch?v=9RbBPVPybpY 
 
ESTRANGEIROS 
● Madres de la Plaza de Mayo (Argentina) 
     http://www.madres.org/navegar/nav.php 
● Ejército Zapatista de Liberación Nacional (México) 
     http://www.ezln.org.mx/ 
     http://www.ezln.org/ 
● Los Necios (Honduras) 
     http://losnecios.com/ 
● Frente Farabundo Martí de Liberación Nacional (FMLN-El Salvador) 
     http://www.fmln.org.sv/ 
 
 
CRONOGRAMA 
 

Dat
a 

Conteúdo Bibliografia Básica Bibliografia complementar Didática 

19/
08 

O Estado 
Moderno e a 
sociedade civil 
nos clássicos 
da teoria 
política 

MONTAÑO; DURIGUETTO. Estado, 
Classe e Movimento Social. 
Biblioteca/Serviço Social, Editora 
Cortez, São Paulo,3 ed. v. 5, 2011. 
Parte 1. Cap, 1 O Estado Moderno e a 
sociedade civil nos clásicos da teoría 
política – p. 19-76 

  
Trabalho 
grupal e 

aula 
expositiva 

26/
08 

Sociedade 
civil/classe 
social 
 

MONTAÑO; DURIGUETTO. Estado, 
Classe e Movimento Social. 
Biblioteca/Serviço Social, Editora 
Cortez, São Paulo,3 ed. v. 5, 2011. 

 Trabalho 
grupal e 
aula 
expositiva 

http://movimientos.org/index.phtml.pt
https://www.youtube.com/watch?v=9RbBPVPybpY
http://www.fmln.org.sv/
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Parte 1. Cap, 1 O Estado Moderno e a 
sociedade civil nos clásicos da teoría 
política. – p. 19-76. 

02/
09 

Consciência 
de classe e 
lutas de 
classes.  

MONTAÑO; DURIGUETTO. Estado, 
Classe e Movimento Social. 
Biblioteca/Serviço Social, Editora 
Cortez, São Paulo,3 ed. v. 5, 2011. 
Parte 2. Cap, 2 Classe Social, 
consciência de clase e lutas de 
classes – p. 77-132 

 Aula 
expositiva 

09/
09 

As lutas de 
classes no 
século XIX 

MARX. As lutas de classes na França. 
São Paulo: Boitempo, 2012.  Prefácio 
de Engels. p. 9-31. 
 
Video “Michael Löwy | Lutas de classes 
na Alemanha | As lutas de classes na 
França | Editora Boitempo. 
(https://www.youtube.com/watch?v=Ea_F
TAJ1fwI) 

 Aula 
expositiva e  
vídeo 
seguido de 
debate  -  
Sala de 
Vídeo da 
Biblioteca 
Ufes 

16/
09 

Capitalismo  
monopolista e 
a luta de 
classes  

MONTAÑO; DURIGUETTO. Estado, 
Classe e Movimento Social. 
Biblioteca/Serviço Social, Editora 
Cortez, São Paulo,3 ed. v. 5, 2011. 
Parte 2. Cap, 2 – p. 137-179. 
 

 
 

SERRA, Rose. A Relação Estado e 
Sociedade Civil na 
contemporaneidade. 
revistas.ucpel.tche.br › ... › v. 13, n. 2 
(2007). 
(http://revistas.ucpel.tche.br/index.php/
rsd/article/view/397) 

Aula 
expositiva 
Vídeo e 
debate 

23/
09 

Movimentos 
sociais: 
conceitos e 
concepções./ 
Prova 

GOHN, Maria da Glória.  Teorias dos 
movimentos sociais. Paradigmas 
clássicos e contemporâneos. 9. ed.  
São Paulo: Loyola, 2011.  
 
 

GALVÃO, Andreia. Marxismo e 
Movimentos Sociais. Revista Crítica 
Marxista, nº 32, 2011.. p. 107-126. 

Aula 
expositiva 
Prova 
escrita 

30/
09 

Os 
movimentos 
sociais na 
segunda 
métade do 
século XX: os 
Novos 
Movimentos 
Sociais 

GOHN, Maria da Glória.  Novas 
teorias dos movimentos sociais. 2. 
ed. São Paulo: Loyola, 2009. 
 
MONTAÑO; DURIGUETTO. Estado, 
Classe e Movimento Social. 
Biblioteca/Serviço Social, Editora 
Cortez, São Paulo,3 ed. v. 5, 2011.  
Cap, 2 – Os chamados “Novos  Mov 
imentos Sociais. p. 248-309 
 

 Aula 
expositiva 

07/
10 

Os 
movimentos 
sociais no 
Brasil: 
aspectos 
histórico-
políticos 

GOHN, Maria da Glória. História dos 
movimentos e lutas sociais: a 
construção da cidadania dos 
brasileiros 
 (Loyola, 2011, 6a ed), 
 
Filme  A Guerra dos Pelados (Guerra 
do Contestado). 

Vídeo Marilena Chaui sobre classe 
média  
https://www.youtube.com/watch?v=9R
bBPVPybpY   
 

Aula 
expositiva, 
e  
filme 
seguido de 
debate. 

14/
10 

Lutas sociais e 
desenvolvimen
to local no 
Brasil/ A 
atuação em 
rede dos 
movimentos 
sociais 

SCHERER-WARREN, Ilse. Das 
mobilizações às redes de 
movimentos sociais. Soc. 
estado.[online]. 2006, vol.21, n.1, pp. 
109-130. ISSN 0102-6992. 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra 
Globalização. Rio de Janeiro, Record, 
2012. IV - O territorio do dinheiro  e da 
fragmentação. Pag. 79-116. 
 
 

SILVA, Márcia da. Poder Local:  
conceitos e exemplos de estudos no 
Brasil. Revista Sociedade & 
Natureza, Uberlândia, 20 (2): 69-78. 
Dez. 2008. 
 
 GOHN, Maria da Glória. Movimentos 
sociais e redes de mobilizações 
civis no Brasil contemporâneo. 
Petrópolis: Vozes, 2010. Parte 1 – 
Redes de mob ilizações no Brasil 
contemporâneo: as categorias e as 
que se destacam. p. 15-37 

 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CB8Q6QUoADAA&url=http%3A%2F%2Frevistas.ucpel.tche.br%2Findex.php%2Frsd%2Fissue%2Fview%2F36&ei=bRoOVLrHJMOVyASo2YDQBQ&usg=AFQjCNGcSUQgq3My3bVivetH4pxDu-0iUg&sig2=zamo4NaH7HUUM9NGEpm4mA&bvm=bv.74649129,d.aWw
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CB8Q6QUoADAA&url=http%3A%2F%2Frevistas.ucpel.tche.br%2Findex.php%2Frsd%2Fissue%2Fview%2F36&ei=bRoOVLrHJMOVyASo2YDQBQ&usg=AFQjCNGcSUQgq3My3bVivetH4pxDu-0iUg&sig2=zamo4NaH7HUUM9NGEpm4mA&bvm=bv.74649129,d.aWw
https://www.youtube.com/watch?v=9RbBPVPybpY
https://www.youtube.com/watch?v=9RbBPVPybpY
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21/
10 

Movimento 
Camponês/Mo
vimento 
ambiental 
 

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A 
longa marcha do campesinato 
brasileiro: movimentos sociais, 
conflitos e Reforma Agrária. Estud. 
av. [online]. 2001, vol.15, n.43, pp. 
185-206. 
(http://www.scielo.br/pdf/ea/v15n43/v1
5n43a15.pdf). 
 
ACSELRAD, Henri. Ambientalização 
das lutas sociais – o caso do 
movimento 
por justiça ambiental. Estudos 
avançados 24 (68), 2010 . 

 BULLARD, Robert. A anatomia do 
racismo ambiental e o movimento 
por justiça ambiental. Texto foi 
extraído de Bullard, R.D.(org.). 
Confronting Environmental Racism  
Voices from the Grassroots. South End 
Press, Boston, 1996.  

Tradução: Regina Domingues, Rio de 
Janeiro: Fase, 2000. 9p. 
(http://www.fase.org.br/projetos/cliente
s/noar/noar/UserFiles/17/File/Anatomia
doRacismoAmb.pdf. 
 
MÉSZÁROS, István. Para além do 
capital: rumo a uma teoria da 
transição (São Paulo: Boitempo, 
2002). Parte IV: 21.2  Capitalismo e 
destruição ecológica. p. 987-989. 

Seminários 
Visita a um 
assentame
nto do 
MST/ES 

28/
10 

Feriado   Seminários 

04/
11 

Movimento 
Sindical/ 
/Movimento 
Popular-
comunitário/ 

Ana Maria DOIMO. A vez e a voz do 
popular: movimentos sociais e 
participação política no Brasil pós-
70. Rio de Janeiro, Relume-Dumará.. 
 
MOVIMENTO SINDICAL NO BRASIL. 
BALANÇO HISTÓRICO. As origens e 
o início da organização sindical 
classista no Brasil.  Liga Operária, 
São Paulo, s/d. 
(http://www.ligaoperaria.org.br/docume
ntos/congresso2-1.htm). 

ANTUNES, R. 30 anos de luta sindical. 
Escrita/Ensaio – Movimento operário: 
novas e velhas lutas, Campinas, 
Centro de Estudos Everardo Dias, 6: 
3-4.,1 980.  

JACOBI, Pedro. Movimentos Sociais 
e políticas públicas: demandas por 
saneamento e saúde – São Paulo 
1974-84 São Paulo: Cortez, 1993. 
 
 

Seminários 
Visita  a 
sedes do 
movimiento 
sindical  

11/
11 

Movimento 
Estudantil/As 
manifestações 
de junho de 
2013  

RAMOS, Sâmya Rodrigues; SANTOS, 
Silvana Mara Morais. Movimento 
Estudantil de Serviço Social: parceria 
na construção coletiva da formação 
profissional do(a) Assistente Social 
brasileiro(a). Caderno ABESS 50 
anos. Formação Profissional, 
trajetórias e desafíos. São Paulo: 
Cortez, nº 7. 
 
ARANTES, Paulo. O novo tempo do 
mundo. São Paulo: Boitempo,  2014. 
5. Depois de Junho a paz será total. 
p.353-460 

 Seminários 
Visitas a 
sedes de 
organizaçõ
es 
estudantis 

18/
11 

Movimento 
Feminista e 
LGTB 

 
SILVA, Telma  Gurgel da . 
Feminismo e luta de classe: 
história, movimento e desafios 
teórico-políticos do feminismo na 
contemporaneidade. Anais 
eletrônicos [recurso eletrônico] / 
Seminário Internacional Fazendo 
Gênero 9 : Diásporas,  
 Diversidades, Deslocamentos. - 
Florianópolis :  Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2010. 
(http://www.fazendogenero.ufsc.br/
9/resources/anais/1277667680_AR
QUIVO_Feminismoelutadeclasse.p
df) 

ALVARENGA, ELDA, A. ; SILVA, 
Erineusa ; BARCELLOS, Gilsa . 
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